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INTRODUÇÃO 

Nos sistemas biológicos, o estresse oxidativo é consequência de um aumento das quantidades 

de Espécies Reativas de Oxigênio (EROs) em relação as defesas antioxidantes celulares (Andrade et al., 

2010). O excesso de EROs pode causar diversos efeitos prejudiciais ao organismo, como a peroxidação 
dos lipídios de membrana e agressão às proteínas dos tecidos e das membranas, às enzimas, carboidratos 

e DNA (Barreiros et al., 2006).  

Antioxidantes são substâncias que em baixas concentrações promovem o equilíbrio nas reações 
de óxido-redução, antagonizando os efeitos nocivos do excesso de EROs no organismo (Sanchez-Valle; 

Mendez-Sanchez, 2018). Com isso, produtos naturais com atividades antioxidantes têm despertado o 

interesse por moléculas com esta propriedade de origem vegetal.  
Diversas plantas são ricas em moléculas que contêm núcleos fenólicos, como flavonoides e 

ácidos fenólicos, substâncias essas que se destacam como antioxidantes pela sua capacidade de 

sequestrarem radicais livres (Nascimento, 2016). Dentro desse contexto, encontra-se a espécie 

Chrysobalanus icaco, conhecida popularmente como guajuru, guajiru ou ajuru, uma planta amplamente 
utilizada na medicina popular para tratamento de diabetes, diarréia e inflamações.  

Estudos farmacológicos confirmam que o extrato aquoso de folhas de Chrysobalanus icaco 

apresenta propriedades analgésica, anti-inflamatória, hipoglicemiante e antioxidante (Castilho et al., 
2000; Chisté, 2013; Oliveira et al., 2014; White et al., 2016), e a análise fitoquímica revela a presença 

de flavonóides e terpenos, como a rutina, quercitrina e miricitrina, em suas folhas e frutos (Ribeiro et 

al., 2020).   

Assim, este estudo teve como principal objetivo avaliar a atividade antioxidante do extrato 
hidroalcoólico das folhas de Chrysobalanus icaco. 

 
MATERIAIS E MÉTODOS  

As folhas de Chrysobalanus icaco foram coletadas no Agreste Pernambucano. Posteriormente, 

as folhas foram secas em estufa de ar circulante à temperatura de 45 ± 2 ºC e em seguida moídas. Para 

a obtenção do extrato, a matéria-prima vegetal foi submetida a maceração em etanol + água (70:30 v/v), 
com posterior remoção do solvente por rota-evaporação.  

Os ensaios antioxidantes foram realizados pelos métodos de DPPH e ABTS, de acordo com a 

metodologia por Re et al. (1999) e Brand-Williams (1995), respectivamente.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Ao analisar a capacidade antioxidante do extrato hidroalcoólico das folhas de Chrysobalanus 

icaco (EHFCi), foi possível observar que a concentração mínima necessária do extrato para inibir 50% 
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do radical DPPH foi 5,0μg/mL e para inibição do radical ABTS foi de 4,0μg/mL, o que comprova o 
potencial antioxidante do EHFCi mesmo nas menores concentrações testadas.   

Nossos resultados corroboram com o estudo realizado por Cavalcanti et al. (2023), o qual 

evidenciou que o extrato aquoso das folhas de Chrysobalanus icaco apresenta boa atividade 
antioxidante, sendo observadas taxas de sequestro de 49,31 ± 3,45 % e 65,65 ± 6,04 % do radical ABTS 

nas concentrações de 500 μg/mL e 1000 μg/mL. Em relação ao DPPH, o extrato aquoso demonstrou 

bom potencial antioxidante mesmo nas menores doses testadas, com a dose de 62,5 μg/mL do extrato 

sendo capaz de superar o parâmetro IC50.  
Ademais, o estudo também avaliou a atividade antioxidante total (AAT) através do ensaio do 

fosfomolibdênio, sendo verificada que a concentração necessária para reduzir 50% do Mo4+ para Mo5+, 

com subsequente formação de fosfato de Mo5+, foi semelhante ao ácido ascórbico (controle positivo). 
Outras partes da planta também possuem registros na literatura, como evidenciado por Arce-Ortiz e 

colaboradores (2024), em que os autores observaram que o extrato aquoso das sementes de 

Chrysobalanus icaco foi capaz de inibir 50% do radical DPPH e do radical ABTS nas concentrações de 

0,050 mg/mL e 0,074, respectivamente. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os resultados obtidos indicam que, com a metodologia de extração utilizada, foi possível a 
obtenção do extrato hidroalcoólico das folhas de Chrysobalanus icaco com altos níveis de compostos 

capazes de reduzir radicais livres, uma vez que foi evidenciado alta atividade antioxidante in vitro 

através dos testes de DPPH e ABTS, o que demonstra um grande potencial para atingir alto valor 
comercial tendo em vista sua considerável atividade biológica. 
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